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			DEDICATÓRIA

			Para as comunidades emigrantes que por vezes são obrigadas a abandonarem seus lugares de origem, ao encontro de paz, estabilidade ou mesmo, pela curiosidade de um lugar estranho.

		

		
			“Se o que é bom passa, 

			também o que é mau passa.”

			*Provérbio africano  

		

		
			PREFÁCIO

			Estirado a beira do rio Senna, Ludovico Clavier dormia um sono profundo. Alheio a clareza da manhã. Consequência do excesso de álcool que ele havia ingerido na passada noite. Não era a primeira vez que isto acontecia. Havia vezes que por bebedeira, ele acabava por dormir na rua. Desempregado e sem-abrigo, às vezes ele conseguia um lugar, por uma noite, em um lar de acolhimento. Infelizmente, nem sempre conseguia vaga. 

			Em pleno outono, em breve o inverno e com ele o frio arrasador. O inverno era sempre uma estação penosa para os sem-abrigo, porque morria pessoas devido ao frio. 

			Ludovico Clavier nasceu em França, na província de Poitiers. Filho de pais camponeses. Cedo, ele emigrou para Paris, mas o conceito de socialização, acabou por vencer todas as suas tentativas, até o relegar para a condição que agora ele vive. Falhou a formação académica. Falhou a aprendizagem de uma profissão, e sobretudo, nunca conseguiu permanecer por muito tempo, nos postos de trabalho por onde passou. Acabou mesmo, por se resignar das regras sociais de uma vida em uma sociedade moderna. 

			O álcool serviu-lhe de refúgio. Aos cinquenta e um anos, ele via-se a braços com dificuldades sociais de vária ordem. Ele procurava sobreviver, apesar da sua negligência em enfrentar os desafios ou procurar superá-los. A fome, às vezes despertava-lhe para os desejos de quebrar o seu conformismo, de nada fazer para melhorar a sua condição de vida. 

			Já o sol ia alto, quando ele começou a dar sinais de querer se despertar. Acordou com a ressaca do dia anterior. Olhou em seu redor. A cidade já estava em total movimento. Por aonde ir comer, para acudir seu ventre vazio? 

			O homem se levanta e começa a caminhar, mas a pensar no novo dia acabado de nascer. Havia uma paróquia próxima dali, que servia sopa para os mendigos. Ao menos a sopa permitir-lhe-ia resistir por mais algumas horas, antes do seu organismo consumir e exigir dele algo mais para as energias de que o corpo humano necessita. 

			Pelo caminho, seu olhar cruzou-se com um “croissant”, supostamente abandonado sobre uma mesa desocupada de um café. A tentação forçou-o a esperar por uns minutos, para se assegurar de que aquele bolo estava efetivamente abandonado, como qualquer sobra deixada à mesa. Nos minutos de espera, ninguém se sentou naquela mesa vazia, de onde o “croissant” sobre o prato dava a sensação que o bolo acabaria atirado para o contentor de lixo no interior da cozinha do café. 

			Determinado, ele se próxima da mesa, pegou no bolo e deu-lhe uma dentada. O cliente ao sair dos lavabos, deparou-se com ele a comer o seu bolo. Insatisfeito, o homem contesta o abuso do mendigo, ao empregado de mesa. Foi aí que ele tomou consciência do seu erro. 

			Nada a fazer. O empregado de mesa interveio para acudir a situação. Chateado, o cliente exigiu ao mendigo de pagar o “croissant” por ter abocanhado o bolo. 

			Infelizmente, Ludovico Clavier não tinha nem um centavo sequer para pagar os danos que ele havia causado. O cliente foi mau com ele, pediu ao gerente para chamar a polícia. Sem argumentos para contrapor em sua defesa, Ludovico Clavier acabou por ser encaminhado para a esquadra mais próxima. 

			Na cela em que ele foi colocado, estava detido um cidadão natural da R. D. do Congo. Durante os cinco dias que estiveram juntos detidos, o congolês contou-lhe muitas das suas aventuras. A que mais cativou ao francês foram as aventuras do congolês nas zonas diamantíferas de Angola, por onde tentou a sua sorte. Sobretudo, por afirmar, ter apanhado três pedras de diamante e com a venda dos diamantes, comprou uma casa própria e ainda lhe restou dinheiro, que serviu-lhe para viajar até a França. 

			Experiência que Ludovico Clavier desejava também, para si. Por coincidência, os dois foram soltos no mesmo dia. Por um lado, o congolês queria o francês por perto e de igual, o cidadão europeu queria o africano como amigo, para que este o ajudasse a viajar para África. 

			Foi o que aconteceu. Meses depois, os dois viajavam para o Congo. O congolês fez questão de custear os encargos para a emissão de um passaporte francês para Ludovico Clavier, e depois, os custos dos bilhetes de passagem para a R. D. do Congo. 

			Em terras de África, o congolês organizou a expedição, que os levaria para o interior de Angola, pela via ilegal. Foi em mil novecentos e noventa e quatro, que um grupo de congoleses, na qual, faziam parte, o cidadão francês. O grupo conseguiu se infiltrar com sucesso, nas zonas de garimpo da Lunda-Norte, província de Angola, fronteiriça com a R. D. do Congo. 

			O grupo infiltrado de estrangeiros subdividiu-se em pequenos grupos e assim cada grupo tentar a sua sorte, em lugares diferentes. O congolês e o francês ficaram juntos e com eles, mais quatro indivíduos provenientes do oeste de África. O mais ousado dentre os demais chamou para si a liderança do grupo. Ninguém se opôs. O mesmo distribuiu as tarefas, para cada um dos integrantes do grupo. 

			O francês, por sinal, o único europeu, foi escolhido para remover à terra do interior do buraco, com ajuda de uma pá. Com ele, outros dois oestes africanos. Os restantes três ficariam de vigilância, como também, a peneirar à terra que saída do buraco há ver se encontrassem nela, diamantes. Alternavam-se consoante o tempo. Os do buraco subiam e os de cima desciam para a cava e assim sucessivamente. 

			Bastou uma semana de trabalho árduo e a exposição constante do seu corpo ao sol, para o francês começar a ganhar um tom da pele menos esbranquiçada. O lugar de onde eles garimpavam, ficava a cerca de dez quilómetros, da aldeia em que eles tinham como dormitório. Eles eram uns aventureiros em busca de pedras preciosas. Enriquecimento fácil, que nem sempre resultava como o planificado. 

			Aos fins-de-semana, todos eles se meteram de acordo, que seria consagrado, para o descanso. Período que também lhes servia, para a aquisição de mais provisões, para os dias de garimpo. A ida para as zonas habitadas, para eles era um exercício arriscado, devido a ilegalidade por falta de autorização de entrada em território angolano. Todos eles tinham consciência dos riscos e optavam por manterem uma postura discreta, para se evitarem dissabores inesperados. 

			Num desses dias, em que se deslocaram a cidade, Ludovico veio a conhecer uma jovem angolana, esta ainda na flor da idade, de quem ele se enamorou. Ela aceitou-o. A jovem levou-o a conhecer a casa, que ela partilhava com a sua mãe. O francês pela primeira vez se sentia como um verdadeiro homem. Situação, que quase o fazia desistir de explorar diamantes, não fosse, o amigo congolês, a quem lhe persuadiu de continuar na missão que lhes trouxera por Angola. 

			De regresso ao garimpo, a sorte acabou por lhes premiar, com a descoberta de uma pedra de diamante, no segundo dia de aturado trabalho. A partilha do valor arrecadado com a venda do diamante, não foi justa, tal como o francês desejava. Uns saíram mais beneficiados em relação aos outros, quando o certo seria, uma divisão equitativa. 

			Desiludido com o procedimento do grupo, ele desistiu de fazer parte daquele grupo e convenceu seu amigo congolês, também a desistir, para juntos, tentarem a sorte há dois. Este concordou. Antes porém, com os ganhos do primeiro achado, preferiram eles ir esbanjar nas zonas habitadas da província, contra todos os riscos. 

			O francês, ainda embriagado pelas chamas de amor e do calor intenso de uma mulher, decidiu permanecer por duas semanas, na companhia da sua namorada. Só quando o dinheiro começou a escassear, é que ele decidiu regressar para o garimpo, com o amigo. 

			Os dois e após uns dias de escavações, eles acabaram por apanhar um diamante. Puseram-se de acordo relativo a partilha e juntos foram a procura de um comprador na cidade da província. O comprador foi honesto com eles e tudo correu bem, tal como a partilha, entre eles dois. A confiança mútua saiu mais reforçada. 

			Com o dinheiro, Ludovico Clavier aproveitou para apetrechar a casa da namorada. Gesto que acabou por servir também, como prova do seu amor. Na verdade, o francês estava a planear casar-se com ela. Adquirir a nacionalidade angolana e caso viesse a apanhar mais diamantes, ele tencionava investir no ramo do comércio. 

			A coabitar com a namorada, esta acabou por engravidar-se dele. O francês levava a sério seu relacionamento com a jovem angolana. ele haveria de ser pela primeira vez, pai. Situação que o encorajou ainda mais, para trabalhar duramente no garimpo e assim, poder proporcionar um bem-estar melhor, para a família que haveria de constituir. Criar negócio próprio e comprar uma casa, estavam dentre as suas prioridades. 

			Infelizmente, tal não veio a se materializar. A polícia interrompeu-lhe os planos. Foi apanhado pelas autoridades angolanas a garimpar, em uma zona restrita, controlada pelo estado. Nos dias subsequentes, Ludovico Clavier foi deportado, para França. A namorada veio a saber mais tarde, do sucedido, em conversas de rua. 

			Para o francês, tudo voltava como era antes. Agora sem o amigo por perto, tinha a consciência, de que já não mais voltaria a ver a sua BB (Brigitte Bardot) africana. Apelido a quem ele atribuiu a jovem namorada angolana. 

			Por seu lado, a jovem grávida, ainda sonhava com o regresso do seu namorado francês. Guardava consigo alguns objetos do futuro pai do filho que ela haveria de nascer. Tais como, o bilhete de identidade francês, já com data expirada e ainda duas fotografias. Uma, a preto e branco e a outra, colorida. Na fotografia a preto e branco, o francês ainda jovem, nos seus dezoito anos. Se apresentava fardado. Na época em que ele cumpria o serviço militar, na ex-colónia francesa, a Guiné Conacri. A outra fotografia colorida, por sinal mais recente, foi tirada em Angola, em que ele estava abraçado a sua namorada angolana, com ela a apresentar um ventre saliente, fruto da grávida dele.

		

	
		
			
CAPÍTULO — 01

			A jovem angolana, desesperada, decidiu emigrar a cidade de Kinshasa, para encontrar-se com o amigo do namorado, o congolês. Talvez este viesse a ser-lhe útil, para ela reencontrar-se com Ludovico Clavier, o cidadão francês, de quem ela esperava um filho dele. 

			Ela veio a conceber em um bairro periférico da cidade de Kinshasa da R. D. do Congo, no mês de junho de mil novecentos e noventa e seis. Atribuiu ao filho, o nome de Ludovico Clavier Júnior. Apesar das suas tentativas, ela não encontrava o tal congolês. Caso que a levou a pensar, ter o congolês viajado para França. As esperanças morriam-lhe aos poucos e com ela, reduziam-se as possibilidades de voltar a ver, o pai do seu filho. 

			No entanto, em Paris, Ludovico Clavier foi encontrado morto pelas autoridades locais. A causa da morte deveu-se as baixas temperaturas de inverno, que o apanhou a dormir na rua. 

			Na véspera, ele havia apanhado uma bebedeira, que o levou a negligenciar o frio de inverno. O fatídico, ocorreu ano e meio, após ao seu repatriamento de Angola. 

			A autópsia acabou por confirmar as causas da morte, como sendo, por pneumonia aguda. Ele terá provavelmente, perdido a consciência, devido ao efeito do álcool e, consequentemente, a sua exposição ao frio, acabou por provocar nele, um colapso dos seus órgãos vitais. 

			Em total desconhecimento da morte do francês, se encontrava a angolana, agora com um filho do malogrado. Sem mais esperanças para viajar ao encontro de Ludovico Clavier, ela acabou por relacionar-se com outro homem. Desta feita, um angolano refugiado na R. D. do Congo. 

			Tempos depois, o homem decidiu retornar para Angola e levou com ele, a mulher e o enteado. No entanto, o filho crescia. Parte da adolescência este viveu-o no Congo, aliás, país que lhe viu nascer. O menino fez os seus estudos primários na terra de nascimento e acabou por herdar, certos hábitos e costumes dos congoleses. 

			Quando a sua mãe e o novo marido, retornaram à Angola, o jovem Ludovico Júnior, contava com dezasseis anos. Sua mãe costumava aconselhar-lhe, da necessidade dele ir ao encontro do pai, na Europa. O jovem acabou por se consciencializar, da sua obrigação, de emigrar para França. 

			Cedo, ele enveredou para os negócios. Converteu-se num contrabandista de combustível. Traficava derivados do petróleo para revender na R. D. do Congo. Com os lucros, ele ajudava a sua mãe, apesar de esta desenrascar-se com a venda de frutas, diante da porta de casa. 

			Foi num dia, quando ele se encontrava na cidade de Kinshasa na companhia de amigos, que surgiu-lhes a ideia de emigrar, por via do mar mediterrâneo. O plano consistia, na primeira etapa, viajar por via terrestre até ao porto de Bengasi, na Líbia. A segunda etapa, seria a de encontrar navegadores que transportavam passageiros clandestinos, para a Europa. A terceira etapa e a última, a de viajar a bordo de um navio ou barco, até na Europa. 

			Foi numa noite de fevereiro do ano de dois mil e catorze, que eles partiram para a aventura, a partir de Kinshasa. Inicialmente o grupo estava formado, por um total de onze elementos. Ao longo do percurso, houve os que preferiram tomar outras rotas. Por terem traçado objetivos diferentes. Ludovico Clavier Júnior optou por seguir os dois amigos congoleses que pretendiam chegar a Líbia. O primeiro congolês era da região da catanga. Ele se particularizava, pelo brinco que adaptou na sua orelha esquerda e também pelos cabelos frisados, fruto da alienação ao estilo dos americanos afro-descendentes. Era de uma altura mediana e falava fluentemente, o francês, o lingala e ainda a sua língua materna da região da catanga. Já o segundo congolês era proveniente da região ou da etnia muluba. Ele se apresentava com um aspecto mais formal, um corte de cabelo à escovinha. Na fronteira do Chade, o grupo ficou reduzido em apenas três elementos, ele e mais os dois amigos congoleses. Sendo um da região de catanga e o outro muluba. 

			Eles solicitaram informações a um jovem chadiano. Pelo que, o jovem disse-lhes:

			— Eu conheço a Líbia e como tenciono voltar para lá, a fim de tentar a minha sorte com os barcos ilegais para europa, posso vos acompanhar. 

			— Como sabes, que pretendemos emigrar para europa? Desatou um dos congoleses. 

			— É o que todos fazem ao passarem por aqui, sem as devidas autorizações.

			— Como sabes que não estamos legais? Interrogou novamente o mesmo.

			— Dispensa as tuas perguntas e decidem logo, acompanho-vos ou não?

			Os três entreolharam-se e acabaram por chegar a mesma conclusão. O jovem seria-lhes útil, sobretudo por conhecer o caminho e a língua de comunicação, por já ter vivido na Líbia. O individuo natural do Chade era de estatura baixa, magro e de um olhar atento. Ao longo da caminhada, o chadiano contou-lhes de já ter residido na Líbia por mais de uma década. Não fosse a revolução da primavera árabe e que culminou com a morte do ex-presidente coronel Khadafi, provavelmente ele ainda estaria na Líbia. 

			Sua intenção agora é de emigrar para a Europa. Pela experiência que o individuo demonstrava ter sobre a Líbia, os outros propuseram-no para guia do grupo, agora constituído por quatro elementos. Na pele de guia, o cidadão chadiano procurava conduzir o grupo em passagens com menos riscos possíveis. Tudo parecia correr bem, até que a escassos quilómetros da fronteira com a Líbia, eles serem interceptados por um grupo rebelde do Chade que os deteve. Foi graças ao guia, por ser chadiano e falar a mesma língua dos rebeldes é que a situação ficou facilitada. O responsável que comandava aquele grupo ordenou que os deixassem prosseguir o caminho. 

			Refeitos do susto que apanharam, os quatro elementos continuaram o percurso. Caminharam mais uns quilómetros antes de alcançarem a fronteira com a Líbia. Quando lá chegaram, tiveram antes de observar minuciosamente, por todas as direções possíveis, até se assegurarem da eventual ausência de controlo naquela área. O chadiano sugeriu-lhes, de caminhar para o interior, de modo a encontrarem um povoado, por onde eles haveriam de solicitar o frete de um meio de transporte, que os levasse para Bengasi. Assim foram a caminhar, mas sempre atentos aos guardas fronteiriços. 

			Quando tudo indicava que, haveriam de conseguir, eis que do nada, dois militares armados saíram de um esconderijo, que eles não haviam antes reparado. Os dois militares apontaram-lhes as armas de fogo, do tipo AK modelo russo, para eles não fugirem. 

			— São vocês os mesmos de costume, mas desta vez o castigo será maior para desistirem de ca vir. Aferiu um militar com olhar carrancudo.

			— Desculpa, mas nunca antes estivemos aqui e estamos de passagem.

			— Cala-te seu mentiroso. Ripostou o outro militar.

			— Claro que estão de passagem, para travessia da morte. Uma vergonha para todos nós. Desabafou o primeiro militar. 

			As ameaças continuaram a ser proferidas pelos militares, para espanto dos três amigos, pois o chadiano conhecia bem do que os militares se referiam. Nisso, os militares por precaução algemaram-nos. Como não dispunham de algemas suficientes, cada um deles, ficou uma mão algemada e uma mão solta. Pouco depois de ligarem para a unidade de patrulha, um Jipe veio para os transportar a todos numa unidade prisional, nos arredores de Trípoli. 
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